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RESUMO 

 

 

 

O Tucanuçu, também conhecido como Tucano toco (Ramphastos toco albogularis – 

Cabanis , 1862 ) é uma espécie da Ordem Piciforme, Família Ramphastidae que representam 

um dos símbolos das florestas tropicais. Estudos descritivos de sua Anatomia são  escassos. O 

Sistema Circulatório é, sem duvida, de fundamental importância para a sobrevivencia e bem 

estar de qualquer animal. O seu estudo é crucial para o conhecimento da biologia do 

individuo, principalmente em se tratando de ave silvestre onde os estudos morfológicos são 

raros, ainda que importantes, não apenas para o conhecimento da biologia dos mesmo, mas, 

podendo contribuir sobremaneira, para a implantação de programas de conservação e 

preservação da espécie e do próprio ecossistema. Dessa forma, no presente trabalho, é 

realizada o estudo e descrição das artérias que vascularizam  a maior parte do canal alimentar 

de Tucanuçu. O estudo é fracionado em quatro capítulos, sendo uma introdução e três artigos: 

Suprimento sanguineo da Cloaca e Bolsa cloacal; Origem e distribuição das artérias 

mesentérica cranial e caudal e Origem e distribuição da artéria celíaca.  

A metodologia utilizada é baseada em procedimentos de dissecação usuais em 

Anatomia Macroscópica, incluindo a injeção de látex colorido nas artérias, como forma de 

melhor visualização das mesmas. São utilizados 8 exemplares de Tucanuçu (Rhamphastos 

toco albogularis – Cabanis, 1862), adultos, porém sem idade definida, procedentes do 

CETAS- Catalão. Os resultados indicam características vasculares similares àquelas descritas 

em aves domésticas e outras aves silvestres, sendo quase impossivel identificar um padrão 

vascular, tão grande é a variabilidade de ramos dos referidos vasos. Os resultados são 

documentados em fotografias, com a utilização de uma câmera Cyber Shot 7.2 mp. 

 

 

Palavras chave: Anatomia,  Artérias. Tucanuçu. Sistema circulatório.  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 
 The Tucanuçu also known as Tucano toco (Ramphastos toco albogularis - Cabanis, 1862) is a 

specie of the Piciform Order, Family Ramphastidae that represent one of the symbols of tropical 

forests. Descriptive studies of its Anatomy are scarce. The Circulatory System is, without a doubt, of 

fundamental importance for the survival and well being of any animal. Its study is crucial for the 

knowledge of the individual's biology, especially in the case of wild birds where morphological 

studies are rare, although important, not only for the knowledge of the biology of the same, but, being 

able to contribute greatly, for the implantation of conservation and preservation programs for the 

species and the ecosystem itself. Thus, in the present study, the study and description of the arteries 

that vascularize most of the Tucanuçu alimentary canal are carried out. The study is divided into three 

articles - chapters: Cloaca blood supply and Cloacal bag; Origin and distribution of the cranial and 

caudal mesenteric arteries and Origin and distribution of the celiac artery. 

The methodology used is based on usual dissection procedures in Macroscopic Anatomy, including 

the injection of colored latex into the arteries, as a way of better visualizing them. Eight specimens of 

Tucanuçu (Rhamphastos toco albogularis - Cabanis, 1862), adults, but without defined age, from 

CETAS-Catalão are used. The results indicate vascular characteristics similar to those described in 

domestic birds and other wild birds, being almost impossible to identify a vascular pattern, so great is 

the variability of branches of these vessels. The results are documented in photographs, using a Cyber 

Shot 7.2 mp camera. 

 

Keywords: Anatomy, Arteries. Tucanuçu. Circulatory system 
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CAPÍTULO 1: Considerações gerais 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

 
 

A Anatomia de animais silvestres é um ramo da Ciência que tem experimentado 

grande avanço, nos últimos tempos, face ao despertar da conciência de preservação e 

conservação do meio ambiente. Conhecer a estrutura morfológica de um animal é de 

fundamental importância para a compreensão de sua biologia, o que por sua vez, tem grande 

valia para subsidiar a criação e implemntação de programas de conservação e proteção. Por 

outro lado   pode se tornar uma importante ferramenta na definição de  diagnósticos em saúde 

animal e no sucesso da escolha da conduta clínica e cirúrgica para aplicação na medicina 

veterinária, (DYCE; SACK; WENSING, 2010). 

O Tucano toco, também conhecido como Tucanuçu (Ramphastos toco albogularis), 

possui características singulares  como a presença de um enorme bico alaranjado, portando 

uma mancha preta na extremidade da parte superior; a plumagem é preta no dorso e no ventre, 

ao redor dos olhos há uma orla de pele nua e amarelada. As pálpebras são azuis, as penas da 

região ventral do pescoço, proxima ao bico sãobrancas e a plumagem sob a cauda é 

avermelhada. Está incluído na ordem dos Piciformes e pertence à família Ramphastidae 

(RAGUSA NETO,2006 ; RAGUSA NETO, 2008) não está sob risco de extinção.  

Considerada um simbolo da diversidade aviária americana, é a espécie de maior porte entre os 

membros dessa família, chegando a medir 56 centímetros de comprimento e podendo pesar 

540 gramas (PIACENTINI et al., 2015). Apesar do tamanho, o bico é muito leve por conta de 

sua estrutura interna cavitária, que é usado como instrumento de captura de alimentos 

(PALLINGER, 2015 ; ANTAS, 2019). Utilizando a extremidade do bico, como  uma pinça, o 

Tucanuçu consegue capturar frutos pequenos e outros alimentos, arremessando-os para cima, 

abrindo o bico e deglutindo (PIZZO, 2010). 

Segundo Fecchio (2011) o Tucanuçu possui ampla distribuição no território brasileiro. 

É típico habitante de campos e áreas mais florestadas do leste, sudeste e sul do Brasil, bem 

como Paraguai, Bolívia e norte da Argentina. Por ser uma ave de beleza exótica e rara acaba 

sendo desejado por muitas pessoas e acaba sendo um animal veiculado ao tráfico de animais 

silvestres (FECCHIO, 2011). 

Segundo Castro et al. (2002), os ranfastídeos são classificados como frugívoros de 

dossel, mas complementam suas dietas com ovos e filhotes de outras aves,  além de pequenos 

vertebrados (REMSEN et al., 1993 ; SHORT & HORNE, 2002 ; SILVA & AZEVEDO, 

2019). É um animal importante na dispersão de sementes que constitui um fator muito 

importante para a regeneração de florestas. Como são aves de grande porte, os tucanos 
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realizam a exploração de vastos territórios, percorrendo grandes distâncias em busca de 

alimento, comportamento este que é intensificado nas estações de secas (PADULA, 2017). 

O Ramphastos toco albogularis é considerado um exemplar típico da diversidade 

aviária do continente sul-americano. Apesar disso, este animal pode vir a se tornar ameaçado, 

principalmente por ações antrópicas, incluindo o tráfico de animais silvestres que acaba 

gerando a morte de muitos espécimes (SILVA & AZEVEDO, 2019 ; REDFORD, 1992 ; 

MARINI & GARCIA, 2005). 

O Tucano toco não está inserido na lista vermelha de espécies ameaçadas de extinção, 

no entanto, sabemos que doenças, das mais variadas etiologias, e ações antrópicas sobre o 

meio ambiente tem afetado, severamente, a fauna silvestre brasileira, ocasionando altas taxas 

de mortalidade de aves silvestres, entre as quais, está incluído o Tucano toco (BIRDLIFE 

INTERNATIONAL 2004 ; ICMBIO, 2018). 

Estudos anatômicos descritivos, de uma espécie animal são fundamentais para 

aquisição de dados sobre a sua biologia, refletindo em importância para o ecossistema. Até o 

momento, verifica-se grande escassez de estudos sobre o sistema arterial de Tucanuçu 

(Ramphastos toco albogularis) (SILVA & AZEVEDO, 2019). 

Destarte, levando-se em consideração a importância do sistema circulatório e do 

sistema digestório para a Anatomia Animal, este estudo objetiva investigar e descrever as 

artérias: Celíaca; Mesentéricas caudal e cranial e da Cloaca e Bolsa cloacal em Tucanuçu 

(Ramphastos toco albogularis – Cabanis ,1862) com o intuito de fornecer subsidios para o 

conhecimento da biologia dessa especie, além de contribuir como suporte para ações em 

programas de preservação e conservação de espécies e do próprio ecosistema, podendo ainda 

contribuir para concluir diagnósticos, direcionar condutas clínica e cirúrgica, aplicadas na 

medicina veterinária. 
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CAPÍTULO 2 

 

 

 

 

ORIGEM E RAMIFICAÇÃO DA ARTÉRIA CELÍACA EM TUCANUÇU 

(Ramphastos toco Albogularis – Cabanis, 1862) 
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ORIGEM E RAMIFICAÇÃO DA ARTÉRIA CELÍACA EM TUCANUÇU (Ramphastos 

toco albogularis – Cabanis, 1862)  

 

RESUMO 

 O Tucanuçu é considerado um típico representante da diversidade aviária sul-americana, 

constituindo um dos símbolos das florestas tropicais americanas e uma das mais antigas 

linhagens de aves com representantes vivos. Face à importância que têm os sistemas 

Digestório e Circulatório, este trabalho tem o objetivo de estudar a origem e ramificação da 

artéria Celíaca, maior ramo visceral da a. Aorta descendente, em Tucanuçu, com enfoque 

descritivo. São utilizados 8 exemplares de Tucanuçu (Rhamphastos toco albogularis - Calanis, 

1862), adultos, porém, sem idade definida, procedentes do CETAS- Catalão - Go, os quais 

tem o sistema arterial injetado com látex “Artecola”, corado com pigmento “Wandalar” 

vermelho. A preparação das peças anatômicas segue procedimentos de dissecação usuais, em 

Anatomia Macroscópica. A análise dos dados obtidos, no que se refere à origem e destino da 

a. Celíaca, em Tucanuçu, indicam semelhanças marcantes com os de outras espécies de aves 

domésticas e silvestres inclusive uma larga variabilidade quanto ao número de ramos finais 

deste vaso, aspecto não analisado aqui, em face de pouca ou nenhuma importância prática. 

Palavras chave: Anatomia; Aves; Artérias; Sistema Circulatório; Sistema Digestório 

 

ABSTRACT  

Tucanuçu is considered a typical representative of South American avian diversity, 

constituting one of the symbols of American rainforests and one of the oldest strains of birds 

with living representatives. In view of the importance of the Digestive and Circulatory 

systems, this study aims to study the origin and branching of the Celiac artery, the largest 

visceral branch of a. Descending aorta, in Tucanuçu, with a descriptive focus. Eight 

specimens of Tucanuçu (Rhamphastos toco albogularis - Calanis, 1862) are used, however, 

with no defined age, from CETAS- Catalão - Go, which have the arterial system injected with 

latex “Artecola”, stained with pigment “Wandalar” Red. The preparation of the anatomical 

specimens follows the usual dissection procedures in Macroscopic Anatomy. The analysis of 

the data obtained, with regard to the origin and destination of the a. Celiac, in Tucanuçu, 

indicate striking similarities with those of other species of domestic and wild birds including a 

wide variability in the number of final branches of this vessel, an aspect not analyzed here, 

given the little or no practical importance. 

Keywords: Anatomy; Birds; Arteries; Circulatory system; Digestive system 



21 
 

 

01 –INTRODUÇÃO E LITERATURA 

 
Estudos descritivos e comparativos da Anatomia de animais silvestres são 

fundamentais para aquisição de dados sobre a biologia dos mesmos e para a conservação e 

preservação do ecossistema. Por outro lado, o conhecimento da Anatomia do Sistema 

Circulatório, de animais silvestres, tem sido buscado por estudiosos do mundo todo, versando 

sobre órgãos, ou segmentos específicos do corpo. Pesquisas sobre a Anatomia do Sistema 

Circulatório de aves silvestres, entre elas o Tucanuçu, são raras.  

O Tucanuçu é considerado um exemplar típico da diversidade aviária do continente 

sul-americano. Membro da família Rhamphastidae, que constitui um dos símbolos das 

florestas tropicais sul-americanas, compondo uma das mais antigas linhagens de aves com 

descendentes vivos (SILVA NETO et al 2013). São, hoje, reconhecidas cerca de 40 espécies 

deste grupo (GALETTI et al 2000; PIAZERA; CARVALHO JUNIOR, 2005; PIRES 2008). 

Aqui, o foco é o Tucanuçu (Rhamphastos toco albogularis). 

Destarte, levando-se em consideração a importância do sistema circulatório para a 

Anatomia Animal, este estudo objetiva investigar e descrever a origem e distribuição da a. 

Celíaca, em Tucanuçu (Ramphastos toco albogularis - Cabanis, 1862), com o intuito de 

fornecer embasamento para o conhecimento da biologia dessa espécie e contribuir como 

suporte para ações em programas de preservação e conservação de espécies, podendo ainda 

ser útil em condutas clínicas e cirúrgicas aplicadas, em medicina veterinária.  

Sobre a Anatomia da a. Celíaca, em aves, BHADURI; BIWAS; DAS (1957) citam 

que em Pombo doméstico (Columba livia), ela é um grande vaso, ímpar que se origina na face 

direita da Aorta dorsal e se distribui para órgãos abdominais, tais como, o Proventrículo, a 

Moela, o Baço, o Fígado, o Pâncreas e Parte do Intestino delgado. Logo após a sua origem 

emite um pequeno Ramo Esofágico, dois Ramos Proventriculares e um Ramo Esplênico. Em 

seguida, bifurca-se em Ramo direito e Ramo esquerdo. O Ramo esquerdo produz a a. 

Gástrica esquerda, a a. Proventricular e a a. Hepática esquerda, terminando na moela, 

enquanto o Ramo direito emite a a. Gástrica direita, um Ramo esplênico, a a. Hepática 

direita e a. Pancreaticoduodenal, que termina no duodeno, pâncreas, intestino delgado e 

moela. Já EDE (1965) é mais conciso e cita apenas, que a a. Celíaca envia diversos ramos 

para o estômago, baço, fígado e duodeno. 

SCWARZE; SCHRÖDER (1970) descrevem a a. Celíaca com origem a partir da 

Aorta, na altura da 5ª-6ª costelas e logo, em seguida, emite seu o primeiro ramo, a a. 

Esofágica e em seguida várias Aa. Proventriculares, a. Gástrica, a. Hepática direita, a. 

Hepática esquerda e a. Ileocecal, terminando como a. Pancreaticoduodenal. No mesmo 

sentido, SILVA et al. (1996) citam que, em Matrizes de corte, da linhagem Hubbard, a a. 

Celíaca é o primeiro grande ramo da Aorta abdominal e a mesma produz a a. Proventricular, 

a. Gástrica, a. Hepática, Aa. Esplênicas, Aa. Pancreáticas e Aa. Ileocecais, que, por sua vez, 

produzem um número variável de ramos. 
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Segundo NICKEL (1977), em aves domésticas, a a. Celíaca é o primeiro ramo da 

Aorta descendente e logo após a sua origem emite a a. Esofágica e as Aa. Gástricas cranial e 

caudal. Continua como a. Gastropancreaticoduodenal, libera em seguida, a a. Gástrica 

direita e Aa. Ileocecais e terminando como a. Pancreaticoduodenal. Enquanto isso, 

BAUMEL (1986) enfatiza que a a. Celíaca, de aves, tem origem a partir da Aorta 

descendente, na altura da 5ª costela. Seu primeiro ramo é a a. Proventricular e logo, divide-se 

em Ramo direito e Ramo esquerdo, sendo que o Ramo esquerdo produz a a. Hepática 

esquerda e a a. Proventricular ventral. Já o Ramo direito emite a a. Esplênica, a. Hepática 

direita, a. Gástrica direita, a. Gastroduodenal, terminando como a. Pancreaticoduodenal e a. 

Ileocecal.  

Na mesma linha de análise da Anatomia Animal, SILVA et al (1997) citam que em 

Gallus gallus, da linhagem Ross, a a. Celíaca é o primeiro ramo da Aorta abdominal, 

surgindo pela face ventral da mesma e, em seguida, divide-se em Ramo Esquerdo, o qual, por 

sua vez, fornece as Aa. Gástrica ventral, Gástrica esquerda, Proventricular, Hepática 

esquerda e Esofágica, e Ramo direito que produz as Aa. Esplênicas, Gástrica dorsal, 

Gástrica direita, Vesicular, Pancreaticoduodenal, Jejunal e Ileocecal. Igualmente, 

PERISSOTTO et al (2001) descrevem, em Gallus gallus, da linhagem Label Rouge, que a a. 

Celíaca é o primeiro ramo da Aorta abdominal e surge da sua face ventral. Logo após a 

origem emite as Aa. Esofágica e Proventricular e a seguir bifurca-se em Ramos Direito e 

Esquerdo. O Ramo Esquerdo produz as Aa. Gástrica ventral, Gástrica esquerda. 

Proventricular, Ventricular e a. Hepática esquerda. Enquanto o Ramo Direito dá origem às 

Aa. Lienais, Gástrica direita, Vesicular, Pancreaticoduodenal, Ileocecais e Jejunais. 

Para RAFAEL et al (2005), a a. Celíaca é o primeiro ramo da Aorta descendente. 

Emite, logo após a sua origem, a a. Esofágica e em seguida, as Aa. Pericárdica, 

Proventricular, Ventricular, Esplênica, Hepática, Vesicular, Duodenal. Pancreática, Jejunal, 

Ileal e Cecal. Todas elas estabelecem várias anastomoses entre si. No mesmo sentido, 

MIRANDA et al (2006) estudando Gallus gallus de corte, da linhagem Redbro Plumé, 

descrevem a a. Celíaca como primeiro ramo da Aorta descendente, nascendo pela sua face 

ventral. Após a sua origem emite as Aa. Esofágica e Proventricular, para, em seguida, dividir-

se em Ramo direito e Ramo esquerdo. O Ramo esquerdo dá origem às Aa. Gástrica ventral, 

Gástrica esquerda e Hepática esquerda. Enquanto o Ramo direito produz as Aa. Esplênicas, 

Gástrica direita, Gástrica dorsal, Hepática direita, Vesicular, Pancreaticoduodenal, 

duodenojenal e Ileocecal. 

Para SILVA et al (2005), em Gallus gallus, da linhagem Coob 500, a a. Celíaca se 

origina pela face lateral direita da Aorta descendente, divide-se em Ramo direito e Ramo 

esquerdo e fornece as Aa. Esofágica, Proventricular, Ventricular, Esplênica, Hepática, 

Vesicular, Pancreáticas, Duodenal, Jejunal Ileal e Cecal. Já GONÇALVES et al (2010) 

descrevem que, em Mutum, a a. Celíaca tem origem como ramo direto da Aorta descendente, 

na altura da 5ª-6ª costelas. Seu primeiro ramo é a a. Proventricular dorsal, que supre o 
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esôfago, e o Proventrículo. Próximo ao fígado bifurca-se em Ramo direito e Ramo esquerdo.  

O Ramo esquerdo, após emitir vários colaterais, termina como a. Gástrica esquerda, a. 

Gástrica ventral e a. Hepática esquerda.  Já o Ramo direito fornece a a. Esplênica, a. 

Duodenal, a. Jejunal, a. Hepática direita, terminando como a. Gástrica direita e a. 

Pancreaticoduodenal. Ainda nessa linha, SACILOTTI DE CARVALHO et al (2011), citam, 

em Gallus gallus, da linhagem Coob Avian 48, que a a. Celíaca é o primeiro ramo ventral da 

Aorta abdominal e que o mesmo se dirige para a direita, emitido como primeiro ramo, a a. 

Esofágica e a seguir, as Aa. Pericárdica, Gástrica dorsal, Proventricular,. Ventricular, 

Esplênica, Hepática, Duodenal, Pancreáticas, Jejunais e Ileocecais. Em seguida divide-se em 

Ramo direito e Ramo esquerdo.  O Ramo esquerdo emite a a. Proventricular, a. Ventricular e 

a. Hepática, enquanto o Ramo direito, por sua vez, dá as Aa. Esplênicas, a. Hepática direita, 

Aa. Hepatojejunais, a. Gástrica direita, a. Pancreaticoduodenal e a. Ileocecal. 

De acordo com VASCONCELOS et al (2012) a a. Celíaca é o primeiro ramo da Aorta 

descendente e logo após a sua origem emite as Aa. Proventricular, Ventricular dorsal e 

Lienais. Em seguida divide-se em Ramo direito e Ramo esquerdo, sendo que o Ramo 

esquerdo dá as Aa. Proventricular ventral, Gástrica esquerda, Gástrica ventral, Esofágicas e 

Hepática esquerda, enquanto o Ramo direito emite as Aa. Hepática direita, a. Ileal, a. 

Gastroduodenal, terminando como a. Pancreaticoduodenal.  Igualmente, para 

GEEVERGHESE et al (2012), em Pombos domésticos, verifica-se que a a. Celíaca tem 

origem na face ventral da parte abdominal da Aorta descendente. Seus primeiros ramos são as 

Aa. Esofágicas e logo em seguida, bifurca-se em Ramo direito e Ramo esquerdo. O Ramo 

esquerdo emite as Aa. Proventriculares ventral e dorsal, Aa. Esplênicas, e a. Hepática 

esquerda, terminando como a. Gástrica ventral e a. Gástrica esquerda. O Ramo direito, por 

sua vez, emite a a. Hepática direita, a. Ileal, a. Gastroduodenal e segue como a. 

Pancreaticoduodenal. 

Segundo SILVA NETO et al (2013), em Tucano-de-bico-verde, a a. Celíaca tem 

origem na parte descendente da Aorta, ao nível da penúltima vertebra torácica. Logo após a 

sua origem emite uma a. Proventricular dorsal, a qual, por sua vez, dá a a. Esofágica dorsal e 

se continua como a. Gástrica dorsal. Logo em seguida bifurca-se em Ramo direito e Ramo 

esquerdo.  O Ramo esquerdo produz as Aa. Proventricular ventral e Gástrica esquerda, 

continuando como a. Gastroduodenal, enquanto o Ramo direito emite as Aa. Lienais, a a. 

Hepática direita, que por sua vez, produz a a. Gastrica direita, Aa. Duodenais, a. Pancreática 

e a. Duodenojenal, continuando como a. Pancreaticoduodenal. Ainda, nessa linha, NEIRA et 

al (2014) citam que, em Avestruz, a origem da a. Celíaca ocorre na altura do 7º-8º espaços 

intercostais, como vaso único e primeiro grande ramo da Aorta descendente. Em seguida, 

emite a a. Esofágica, a. Proventricular, a. Hepática, Aa. Esplênicas, a. Duodenal, a. Jejunal 

e Aa. Ileocecais. O primeiro ramo da a. Celíaca é a a. Proventricular dorsal. A seguir emite as 

Aa. Esplênicas, após o que, se divide em Ramo direito e Ramo esquerdo. O Ramo direito 

produz a a. Hepática, a. Ventricular, a. Pancreática, a. Duodenal, a. Cecal esquerda e a. 
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Ileal, enquanto o Ramo esquerdo emite a a. Proventricular e a. Ventricular. Muitas 

anastomoses ocorrem entre os seus ramos. 

Segundo BARBOSA et al (2016), em Canário-da-terra, a a. Celíaca se origina, como 

primeiro ramo da Aorta descendente, próximo ao 1/3 médio do Proventrículo, direcionando-

se, em seguida, para a direita. Seus primeiros ramos são a a. Proventricular dorsal e Aa. 

Esplênicas. Em seguida bifurca-se em Ramo direito e Ramo Esquerdo. O Ramo esquerdo 

produz a a. Proventricular ventral, a. Gastroduodenal, a. Gástrica ventral, a. Hepática 

esquerda, terminando como a. Gástrica esquerda, enquanto o Ramo direito dá a a. Hepática 

direita, a. Gástrica direita e a. Ileal, terminando como a. Pancreaticoduodenal. Para TOSTA 

(2018) cita que, em Gallus gallus da linhagem AP95, a a. Celíaca nasce pela face direita da 

Aorta, ao nível da 5ª costela, segue caudoventralmente e fornece, logo após a origem, a a. 

Esofágica e a a. Proventricular, dividindo-se em seguida, em Ramo esquerdo e Ramo direito. 

O Ramo esquerdo emite as Aa. Hepática esquerda, Proventricular, Ventricular, Duodenal, 

Gástrica esquerda, e Jejunal, enquanto o Ramo direito produz as Aa. Esplênicas, Hepática 

direita, Gástrica direita, Pancreática e Ileocecais. 

 

02 - MATERIAL E MÉTODOS 

 

Este é um estudo, cujo interesse é a descrição da Anatomia das artérias Celíaca de 

Tucanuçu (Rhamphastos toco albogularis), com enfoque em suas origens e ramificações, 

confrontando os dados com citações em outras aves, domésticas e ou silvestres. São utilizados 

8 cadáveres de Tucanuçu, adultos, porém sem idades definidas e sem discriminação de 

gênero, doados pelo CETAS – Catalão. Os espécimes têm o sistema arterial injetado com 

Látex “Artecola”, corado com pigmento “Wandalar” vermelho e fixados em solução aquosa 

de formol a 10%, mediante submersão por duas semanas. A dissecação segue técnicas usuais 

em Anatomia Macroscópica, porém, quando necessário é utilizada uma lupa com aumento de 

10X, para melhor preservação das estruturas. Cada espécime tem a área de interesse foto 

documentada, com utilização de uma câmera Cyber shot 7.2 mp.  As estruturas são 

denominadas de acordo com o que preconiza o Handbook of avian anatomy (nomina 

anatômica aviária 1993) e ou Nickel, Shummer, Seiferle (1977). O trabalho está inserido no 

projeto: Estudo da Anatomia Comparativa de Animais Silvestres, o qual é aprovado pelo 

CEUA/UFU sob nº 067/12. 

 

03 – RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Segundo as observações, nessa pesquisa, a a. Celíaca, em Tucanuçu, é o primeiro 

grande ramo da Aorta descendente e irriga a maior parte das vísceras abdominais, juntamente 

com a a. Mesentérica cranial e a. Mesentérica caudal, (Figura 1) em conformidade com as 

citações de BAUMEL (1986), quando afirma que a irrigação do Trato digestório é feita pelas 
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Aa. Celíaca, Mesentérica cranial e Mesentérica caudal.  

De acordo com BHADURI; BIWAS; DAS (1957), em Pombo doméstico, a a. Celíaca 

é um grande vaso, ímpar, que se origina pela face direita da Aorta descendente, citações estas 

em concordância com as observações em Tucanuçu, (Figura 1), assim como, com SILVA et al 

(1996), em matrizes de corte, da linhagem Hubbard; NICKEL (1977) em aves domésticas; 

BAUMEL (1986), também em aves domésticas; SILVA et al (1997), em Gallus gallus, da 

linhagem Ross; PERISSOTTO  et al (2001) em Gallus gallus, da linhagem Label Rouge; 

RAFAEL et al (2005), em Gallus gallus da linhagem Arbor Acres ; MIRANDA et al (2006) 

em Gallus gallus, da linhagem Redbro Plumé; SACILOTTI de CARVALHO et al (2011) em 

Gallus gallus, da linhagem Coob Avian 48; VASCONCELOS et al (2012) em Avestruz 

NEIRA et al (2014) em Avestruz; BARBOSA et al (2016) em Canário-da-terra. Por outro 

lado, há Autores que não fazem referencia à a. Celíaca como primeiro ramo da Aorta 

descendente, embora afirmem que ela seja ramo desta (SCHWARZE; SCHRÖDER 1970), em 

aves domésticas; SILVA et al (2005), em Gallus gallus, da linhagem Coob 500; 

GONÇALVES et al (2010), em Mutum; GEEVERGHESE et al (2012), em Pombo doméstico; 

SILVA NETO (2013) em Tucano-de-bico-verde e TOSTA et al (2018) em Gallus gallus, da 

linhagem AP 95 (Figura 1). 

 

Figura 1: Vista ventral da cavidade abdominal de Tucano toco albogularis – 1- a. aorta, 2- a. 

esofágica, 3- a. proventricular ventral, 4- a. celíaca, 5- a. mesentérica cranial, 6 – Aa. Lienais, 7- 

proventrículo, 8- a. proventricular dorsal, 9 – ramo direito da a. celíaca, 10- a. ventricular ventral, 11- 

a. ventricular dorsal, 12- ramo esquerdo da a. celíaca, 13- baço,  14- intestino delgado. 

 

No que se refere ao local de emergência da a. Celíaca, em Tucanuçu, esta nasce pela 

face ventrolateral direita, (Figura 1), enquanto SILVA et al (1997) citam que, em Gallus 

gallus, da linhagem Ross sua origem é pela face ventral da Aorta, em concordância com os 

dados de PERISSOTTO et al (2001), em Gallus gallus, da linhagem Label Rouge; 

MIRANDA et al (2006) em Gallus gallus, da linhagem Redbro Plumé e GEEVERGHESE et 
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al (2012) em Pombo doméstico. Ainda nesse sentido, SILVA et al (2005), em Gallus gallus, 

da linhagem Coob 500; marcam a sua origem pela face direita da Aorta, em conformidade 

com TOSTA et al (2018) em Gallus gallus, da linhagem AP 95 (Figura 1). 

As observações, em Tucanuçu, mostram que o primeiro ramo da a. Celíaca é uma a. 

Esofágica (Figura 1) em concordância com a literatura em outras aves (BHADURI; BIWAS; 

DAS, 1957; SCHWARZE; SCHRÖDER, 1970; NICKEL, 1977; PERISSOTTO et al 2001; 

RAFAEL et al 2005; MIRANDA et al 2006; SACILOTTI de CARVALHO, 2011; 

GEEVERGHESE et al 2012; NEIRA et al 2014; TOSTA et al 2018. Por outro lado, SILVA et 

al (1996) afirmam que, em matrizes de corte da linhagem Hubbard, o primeiro ramo da a. 

Celíaca é a a. Proventricular, que, por sua vez, produz uma a. Esofágica, em acordo com as 

citações de BAUMEL 1986; GONÇALVES et al 2010; VASCONCELOS et al 2012; SILVA 

NETO et al 2013 e BARBOSA et al, 2016. 

 
Figura 2: Vista ventral da cavidade abdominal de Tucano toco albogularis – 

1- a. celíaca, 2- a. ventricular ventral, 3- a. ventricular dorsal, 4- a. ventrículo duodenal, 

5- ramo esquerdo da a. celíaca, 6- a. jejunal, 7- a. ileocecocólica, 8- íleo 

 

Segundo SCHWARZE; SCHRÖDER 1970, em aves domésticas, o segundo ramo da a. 

Celíaca é a a. Proventricular, em conformidade com as observações em Tucanuçu, (Figura 1) 

assim como, com as colocações de PERISSOTTO et al 2001; RAFAEL et al 2005, NEIRA et 

al 2016; TOSTA et al 2018. Citações que se acham em acordo com as observações em 

Tucanuçu. 

As observações, em Tucanuçu, revelam que logo após a emergência da a. 

Proventricular a a. Celíaca divide-se em Ramo esquerdo e Ramo direito, (Figura 2) em 

acordo com as afirmações de BAUMEL, 1986; SILVA et al 1997; PERISSOTTO et al 2001; 

MIRANDA et al 2006; SILVA et al 2005; GONÇALVES et al 2010; VASCONCELOS et al 
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2012; GEEVERGHESE et al 2012; SILVA NETO et al 2013; BARBOSA et al 2016 e 

TOSTA et al 2018. 

As observações em Tucanuçu revelam que a Gástrica esquerda nasce do Ramo direito, 

sendo a a. Gastroduodenal um ramo individual, da a. Celíaca, (Figura 2), mas, de acordo com 

as citações de BHADURI; BIWAS, DAS (1957) o Ramo esquerdo produz a a. Gástrica 

esquerda, a. Proventricular e a. Hepática esquerda, enquanto BAUMEL, (1986), considera a 

a. Hepática e a. Proventricular ventral como divisões do Ramo esquerdo. Já SILVA et al 

(1997) citam que o Ramo esquerdo dá a a. Gástrica ventral, a. Gástrica esquerda, a. 

Proventricular, a. Hepática esquerda e a. Esofágica. PERISSOTTO et al (2001), enumeram 

como divisões do Ramo esquerdo, a a. Gástrica ventral, a. Gástrica esquerda, a. 

Proventricular, a. ventricular, e a. Hepática esquerda.  

Na mesma linha, MIRANDA et al (2006) relacionam as Aa. Gástrica ventral, a. 

Gástrica esquerda e a. Hepática esquerda como divisões do Ramo esquerdo. GONÇALVES 

et al (2010) citam que, em Mutum, o Ramo esquerdo, após emitir vários colaterais, termina 

como a. Gástrica esquerda, a. Gástrica ventral e a. Hepática esquerda. SACILOTTI de 

CARVALHO et al (2011), descrevem que o Ramo esquerdo da a. Celíaca emite a a. 

Proventricular, a. Ventricular e a. Hepática, já para VASCONCELOS et al (2012), o Ramo 

esquerdo emite a a. Proventricular, a. Gástrica esquerda, a. Gástrica ventral, Aa. Esofágicas, 

e a. Hepática esquerda.  GEEVERGHESE et al (2012) citam que, em Pombo doméstico, o 

Ramo esquerdo divide-se em a. Proventricular ventral, a. Proventricular dorsal, Aa. 

Esplênicas, e a. Hepática esquerda, terminando como a. Gástrica ventral e a. Gástrica 

esquerda.  

De acordo com SILVA NETTO et al (2013), em Tucano-de-bico-verde, o Ramo 

esquerdo da a. Celíaca produz, como ramificações, a a. Proventricular ventral, e a. Gástrica 

esquerda, terminando como a. Gastroduodenal. NEIRA et al (2014) afirmam que o Ramo 

esquerdo fornece a a. Proventricular e a. Ventricular. BARBOSA et al (2016) citam a a. 

Proventricular ventral, a. Gastroduodenal, a. Gástrica ventral, e a. Hepática esquerda como 

colaterais do Ramo esquerdo, terminando como a. Gástrica esquerda. TOSTA et al (2018) 

enumeram: a. Hepática esquerda, a. Proventricular, a. Ventricular, a. Duodenal, a. Gástrica 

esquerda e a. Jejunal como divisões do Ramo esquerdo. 

No concernente ao Ramo direito da a. Celíaca, BAUMEL (1986), descreve que, em 

aves domésticas, o Ramo direito emite as Aa. Esplênicas, a. Hepática direita, a. Gástrica 

direita, e a. Gastroduodenal, terminando como a. Pancreaticoduodenal e a. Ileal. SILVA et 

al (1997), em Gallus gallus, da linhagem Ross, citam que o Ramo direito produz como 

colaterais as Aa. Esplênicas, a. Gástrica direita, a. Gástrica dorsal, a. Vesicular; a. 

Pancreaticoduodenal, a. Jejunal e a. Ileocecal.  PERISSOTTO et al (2001) apontam as Aa. 

Lienais, a. Gástrica direita, a. Vesicular, a. Pancreaticoduodenal, a. Ileocecal e a. Jejunal, 

como divisões do Ramo direito. Já MIRANDA et al, (2006) em Gallus gallus, da linhagem 

Redbro Plumé, descrevem as colaterais do Ramo direito como: Aa. Esplênicas, a. Gástrica 
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direita, a. Gástrica dorsal, a. Hepática direita, a. Vesicular, a. Pancreaticoduodenal, a. 

Duodenojejunal e a. Ileal. Na mesma linha, GONÇALVES et al (2010) enumeram como 

divisões do Ramo direito as Aa. Esplênicas, a. Duodenal, a. Jejunal, a. Hepática direita, 

terminando como a. Gástrica direita e a. Pancreaticoduodenal.  Por sua vez, SACILOTTI et 

al (2011) citam em Gallus gallus, da linhagem Coob Avian 48, as Aa. Lienais, a. Hepática 

direita, a. Hepatoduodenal. Gástrica direita, a. Pancreaticoduodenal e a. Ileocecal.  

GEEVERGHESE et al (2012) analisando a Anatomia de Pombo doméstico descrevem como 

colaterais do Ramo direito: a. Hepática direita, a. Ileal, a. Gastroduodenal, terminando como 

a. Pancreaticoduodenal   e SILVA NETO et al (2013) apontam as Aa. Lienais, a. Hepática 

direita, a. Gastrica direita, a. Duodenal, a. Pancreática, a. Duodenojejunal, terminando 

como a. Pancreaticoduodenal. Enquanto NEIRA et al (2014) citam que, em Avestruz, o 

Ramo direito produz: a. Hepática, a. Ventricular, a. Pancreática, a. Duodenal, a. Cecal e a. 

Ileal. BARBOSA et al (2016) nomeia, em Canário-da-terra, a a. hepática direita, a. Gástrica 

direita, a. Pancreática, a. Ileocecal como colaterais do Ramo direito. Em Tucanuçu, as Aa. 

Esplênicas nascem da a. Celíaca, antes de se dividir em Ramo direito e Ramo esquerdo 

(Figura 1). 

Destarte, observa-se que, em aves domésticas, assim como silvestres há uma ampla 

variação quanto à ramificação, número de ramos e destino das artérias oriundas da a. Celíaca 

e seus Ramos, desde os primeiros aos últimos ramos, inclusive na mesma espécie, sendo o 

mesmo observado em Tucanuçu. Estabelecer um padrão de ramificação e destino dos 

respectivos ramos da a. Celíaca é, praticamente impossível e aparentemente desprovido de 

qualquer resultado prático. 
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ARTÉRIAS DA CLOACA E DA BOLSA CLOACAL DE TUCANUÇU (Rhamphastos 

toco albogularis - Cabanis, 1862) 

 

RESUMO 

Esse estudo tem como objetivo descrever a vascularização arterial da cloaca e bolsa cloacal 

em Tucanuçu (Ramphastos toco albogularis – Cabanis, 1862); com enfoque na origem e 

destino das artérias envolvidas. Para tanto, são utilizados 8 cadáveres de Tucanuçu, adultos, 

sem idade definida, procedentes do CETAS – Catalão – GO. Os espécimes são injetados no 

sistema arterial, com látex “Artecola” corado com pigmento “Wandalar” vermelho. As 

dissecações seguem técnicas usuais em Anatomia macroscópica. As observações mostram 

modelos arteriais semelhantes àqueles descritos em aves domésticas e outras aves silvestres, 

quando estão presentes um grande número de ramos finais, assim como larga variabilidade 

quanto ao local de suas origens entre diferentes espécies e também em um mesmo. Os 

resultados são documentados por fotografias realizadas com uma câmera Cyber shot 7.2 mp e 

representados em desenhos esquemáticos. 

Palavras Chave: Anatomia; Aves, Artéria; Cloaca; Bolsa Cloacal 

 

ABSTRACT 

This study aims to describe the arterial vascularization of the cloaca and cloacal sac in 

Tucanuçu (Ramphastos toco albogularis - Cabanis, 1862); focusing on the origin and 

destination of the arteries involved. For this purpose, eight cadavers of Tucanuçu, adults, with 

no defined age, from CETAS - Catalão - GO are used. The specimens are injected into the 

arterial system with “Artecola” latex stained with red “Wandalar” pigment. Dissections follow 

usual techniques in macroscopic anatomy. The observations show arterial models similar to 

those described in domestic birds and other wild birds, when a large number of final branches 

are present, as well as wide variability in the location of their origins between different 

species and also in the same. The results are documented by photographs taken with a 7.2 mp 

Cyber shot camera and represented in schematic drawings. 

Keywords: Anatomy; Birds, Artery; Cloaca; Cloacal Bag 

 

01 - INTRODUÇÃO E LITERATURA 

 

O conhecimento da morfologia de um animal é importante para o gerenciamento de sua 

saúde, alimentação e reprodução, além de fornecer dados para procedimentos clínicos e ou 

cirúrgicos em animais domésticos e ou silvestres, assim como, subsídios para assessorar 

possíveis programas de proteção e ou conservação. 

O Tucanuçu, (Rhamphastos toco albogularis) é uma ave considerada de grande porte, 

chegando a 60 cm, dos quais 16cm correspondem ao grande bico. O corpo é coberto por penas 

negras, com uma área de penas brancas na face ventral do pescoço, próxima à base do bico, à 

semelhança de um “babador”. Uma área laranja envolve um anel azul periorbital. O grande 

bico, com cerca de 16 cm, em adultos, é alaranjado, com uma mancha negra na extremidade 

da parte superior. A estrutura porosa torna o bico, de Tucanuçu, muito leve, em que pese o seu 
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tamanho (SHORT; HORNE 2002). Machos e fêmeas são semelhantes em suas características. 

Raramente descem ao chão, pois, sua marcha desajeitada dificulta a caminhada, obrigando-o a 

caminhar aos saltos. Habita o Brasil Central, Paraguai, Bolívia e norte Argentino 

(PIACENTINI et al. 2015; SHORT; HORNE, 2002). 

A Cloaca é um segmento anatômico importante das aves, porque engloba a parte final 

dos sistemas Digestório, Urinário e Reprodutor. A Bolsa cloacal é um divertículo oval, 

saculiforme, da parede dorsal da cloaca, intimamente associado à formação e maturação de 

linfócitos tipo B (DYCE, 2010). A Bolsa cloacal em aves jovens, em geral, é maior do que a 

própria cloaca e, muitas vezes, chega a comprimir a cloaca dorsoventralmente (KING, 2008). 

Ela atinge o seu maior desenvolvimento em aves com cerca de duas semanas de idade, 

involuindo, em seguida, muitas vezes, até o desaparecimento, após a maturação sexual 

(TIZARD, 2002; BERNARDINO, 2008). Face à importância desse órgão, há de se inferir que 

receba uma farta vascularização sanguínea, motivação do presente estudo. 

O sistema arterial é responsável por levar sangue rico em nutrientes a todos os órgãos, 

mas, em alguns casos, adquire uma conotação especial, por suprir órgãos envolvidos com a 

realização de funções especificas não presentes em outros segmentos. P.e. a maturação de 

células de defesa como os linfócitos tipo B, em aves. Em aves domesticas, o suprimento 

sanguíneo da cloaca ocorre através das artérias cloacais e ou aa. Bursocloacais, ramos das aa. 

Pudendas internas, sendo que, em alguns casos, podem ser ramos da a. mesentérica caudal e 

ou da a. caudal mediana, por sua vez, ramos da parte abdominal da aorta. (PINTEA et al. 

1967; NICKEL et al. 1981; BAUMEL, 1988; SANTANA et al. 1999). 

Em aves silvestres, as citações literárias sobre a Anatomia de órgãos ou segmentos 

anatômicos são escassas, resumindo-se a poucos artigos realizados, principalmente, em Emas 

(ONYEANUSI et al. 1993; RODRIGUES et al. 2012; OLIVEIRA et al. 2016). Ainda que um 

pouco mais frequentes, em aves domésticas, os estudos são circunscritos a poucas espécies, 

(BAUMEL, 1967; ZAMOJSKA, 1975; SCALA et al. 1989; SANTANA, et al. 1999, 2000, 

2003; SILVA et al. 2001, 2003; LIMA et al. 2008; GOMES et al. 2009; SINOTTI, 2012; 

ROSA et al. 2014). 

Pesquisas anatômicas envolvendo o sistema circulatório sanguíneo de aves silvestres, 

entre elas o Tucanuçu, são raras (SILVA FILHO et al. 2019; OSÓRIO et al. 2013). Estudos 

específicos sobre o suprimento sanguíneo da Cloaca e Bolsa cloacal são até certo ponto 

frequentes em aves domésticas, (ZAMOJSKA, 1975; BAUMEL, 1983; SCALA et al. 1989; 

GOMES et al. 2009, SINOTTI et al. 2012, em Gallus gallus domesticus da Linhagem Coob 

Slow; ROSA et al. 2014 e outros), porém, escassos, em aves silvestres. Há necessidade de 

maior investigação sobre a Anatomia desse importante órgão (JOLLY, 1915; AKERMANN, 

1962; FRAZIER, 1963; MULLER, 1964).   

PINTEA et al. (1967), em galinha e NICKEL et al. (1981), em aves, em geral, citam 

uma a. Pudenda interna comum que se origina da aorta abdominal. Enquanto, igualmente, em 

aves em geral, CALLEGARI; VEGETTRI (1964), BAUMEL, (1986), SILVA; SANTANA 

(1995 e 1996), SILVA et al; (1997 a e b), SILVA et al. (1998) citam uma a. Pudenda interna 

que nasce da a. Ilíaca interna. 

SCALA et al. (1989) descrevem o suprimento sanguíneo da cloaca, em patos (Anas 

platyrhynchos) que ocorre através de ramos das Aa. Pudendas internas direita e esquerda, as 

quais penetram no órgão ventrolateralmente. No mesmo sentido, SANTANA et al. (1999) e 

SILVA et al. (2001) afirmam que, em Ema, a parte caudal da cloaca recebe maior 

vascularização do que as partes média e cranial, através das Aa. Burso cloacais e Aa. 

Cloacais, ramos da a. Ilíaca interna e, por vezes, a a. mesentérica caudal e a a. Caudal 
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mediana também, podem contribuir com pequenos ramos. Ainda, os mesmos Autores, citam 

que o número de vasos cloacais varia entre 2 e 5, independentemente de suas origens e as 

anastomoses entre estes sempre ocorrem. 

Para SILVA et al. (1997), em Gallus gallus domesticus da Linhagem Ross, as Aa. 

Pudendas internas direita e esquerda, assim como, a a. Caudal mediana contribuem para o 

suprimento sanguíneo da Cloaca e entram em locais diversos do órgão.  Esses vasos, por 

vezes associadas à a. Caudal mediana dividem-se em 1 ou 2 ramos antes de penetrar o órgão 

em diferentes pontos. Por sua vez, SANTANA et al. (1999), descrevem, em Gallus gallus da 

linhagem Peterson, duas Aa. Bursocloacais, respectivamente, ramos de cada a. Pudenda, 

citando, ainda, um ramo da a. Mesentérica caudal e dois da a. Sacral (Caudal) mediana.  

SILVA et al. (2003) descrevem o suprimento sanguíneo da Cloaca, em galinhas (Gallus 

gallus, da linhagem Label Rouge) como realizado através de 2 a 4 Aa. Cloacais, 

independentemente de suas origens, além de uma a. Bursocloacal, todas, ramos da a. Pudenda 

interna, a qual, por sua vez, nasce da a. Ilíaca interna. Enquanto isso, LIMA et al. (2008) 

afirmam que o suprimento sanguíneo da Cloaca e da Bolsa cloacal, em aves (Gallus gallus da 

linhagem Lhoman White LSL), é realizado por Aa. Cloacais e Bursocloacais direita e 

esquerda, independentemente do número, porém, sempre com origem a partir da a. Pudenda 

interna, por sua vez, ramo da a. Ilíaca interna. Em galinhas (Gallus gallus, da linhagem Hybro 

PG), GOMES et al. (2009) descrevem que o suprimento sanguíneo da Cloaca e da Bolsa 

cloacal, é realizado pelas Aa. Cloacais direita e esquerda e Aa. Bursocloacais, ramos das 

respectivas Aa. Pudendas internas, por sua vez, oriundas das Aa Ilíacas internas ipsilaterais, 

estando, algumas vezes, associadas a uma a. Caudal mediana. Citam, ainda que essas artérias 

se dividem em 1-3 ramos antes de penetrarem no órgão.  

SINOTTI et al. (2012), em Gallus gallus domesticus, da Linhagem Coob Slow, 

descrevem uma ou duas artérias Bursocloacais derivadas das Aa. Pudendas internas direita e 

esquerda, as quais, por sua vez, se originam da A. Ilíaca interna. Para ROSA et al. (2014), as 

artérias que suprem a Cloaca e a Bolsa cloacal, em Gallus gallus domesticus, da linhagem 

Master Gris Cou Plumé, são as Aa. Bursocloacais e Cloacais, ramos das aa. Ilíacas internas 

correspondentes e estas se dividem em número variável de ramos antes de penetrarem no 

órgão. 

Segundo de OLIVEIRA et al. (2016) a Cloaca de Ema recebe sangue de uma artéria 

Cloacal direita e outra Esquerda, ramos da a. Pudenda interna direita e esquerda 

respectivamente, sendo que, por vezes, uma delas pode estar ausente e quando ocorre, no lado 

contralateral ocorrem duas artérias, como forma de compensação. Descrevem os mesmos 

Autores que as Aa. Cloacais de Ema dividem-se em um número variável de ramos antes de 

penetrar no órgão. Ainda em Ema (Rhea americana americana), além das Aa. Cloacais direita 

e esquerda, a a. Mesentérica caudal, também, fornece ramos para a cloaca em 85% dos casos e 

quando presente, seus ramos estabelecem anastomoses com ramos das Aa. Cloacais.  

Assim, o suprimento sanguíneo da Cloaca ocorre a partir dos ramos terminais da aorta 

abdominal, principalmente, das artérias Ilíacas internas direita e esquerda, as quais, por sua 

vez, dão origem às artérias Pudendas internas e estas, as Cloacais (de OLIVEIRA et al. 2016).  
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02 - MATERIAL E MÉTODOS 

 
 

Este é um estudo, cujo interesse é a descrição da Anatomia das artérias da cloaca de 

Tucanuçu (Rhamphastos toco albogularis), com enfoque em suas origens e ramificações, 

confrontando os dados com citações em outras aves, domésticas e ou silvestres. São utilizados 

8 cadáveres de Tucanuçu, adultos, porém sem idades definidas e sem discriminação de 

gênero, doados pelo CETAS – Catalão. Os espécimes têm o sistema arterial injetado com 

Látex “Artecola”, corado em vermelho e fixados em solução aquosa de formol a 10%, 

mediante submersão por duas semanas. A dissecação segue técnicas usuais em Anatomia 

Macroscópica, porém, quando necessário é utilizada uma lupa com aumento de 10X, para 

melhor preservação das estruturas. Cada espécime tem a área de interesse foto documentada, 

com utilização de uma câmera Cyber shot 7.2 mp. As estruturas são denominadas de acordo 

com o que preconiza o Handbook of avian anatomy: (nomina anatomica avium 1993) e ou 

Nickel, Shummer, Seiferle (1977) [20, 21]. O projeto está inserido no projeto de Anatomia 

Comparativa dos Animais Silvestres o qual é aprovado pelo CEUA/UFU sob nº 067/12. 

 

03 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

Nos exemplares, mais velhos de Tucanuçu, a bolsa cloacal não está mais presente, haja 

vista que esta regride até o seu total desaparecimento, como um órgão transitório, mas em 

exemplares jovens ela pode ser maior do que a própria cloaca como afirma KING (2008). A 

bolsa cloacal atinge o seu maior desenvolvimento por volta de duas semanas de idade, 

involuindo em seguida, por vezes até o desaparecimento, com a maturação sexual (TIZARD, 

2002; BERNARDINO, 2008) 

Em Tucanuçu o suprimento sanguíneo dos órgãos localizados no interior da cavidade 

pélvica ocorre através de ramos arteriais oriundos dos ramos terminais da Aorta, aqui, 

entendidos como as ramificações desse vaso, após a emergência das aa. Isquiáticas, quando a 

a. Aorta sofre uma forte redução de volume, porém, segue, como antes, sobre o plano sagital. 

Após um breve trajeto, a a. Aorta bifurca-se em: a. Ilíaca interna direita e a. Ilíaca interna 

esquerda, nesse caso, não há a. Sinsacral (caudal) mediana, condição presente em 50% dos 

casos, mas, a mesma pode nascer da face medial da a. ilíaca interna direita. Nos outros 50% 

restantes pode ocorrer trifurcação da aorta em aa. Ilíacas direita e esquerda e a. sinsacral 

(caudal) mediana ou a a. Sinsacral mediana pode nascer da a. Ilíaca esquerda ou direita 

(Figuras 1 e 2). 

Segundo PINTEA et al. (1967); NICKEL et al. (1981); BAUMEL (1986) e SANTANA 

et al. (1999), em aves domésticas, o suprimento sanguíneo da cloaca ocorre através da a. 

bursocloacal e a. cloacal. Os resultados obtidos de observações em Tucanuçu são concordes 

com as referidas citações. (Figuras 1 e 2), ainda, PINTEA et al. (1967) e NICKEL et al. 
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(1981) citam que, em aves, há uma a. Pudenda comum, o que não foi observado em 

Tucanuçu, senão uma a. pudenda interna que se origina a partir da a. ilíaca interna em 

conformidade com as descrições de CALLEGARI; VEGETTI (1964); BAUMEL (1986); 

SILVA; SANTANA (1995 e 1996); SILVA et al. (1997 a e b) e SILVA et al. (1998) (Figuras 

1 e 2). 

 

 
Figura 1 – Vista ventral da cavidade pélvica de Tucano toco: 1- a. a. aorta, 2- lobo caudal do rim, 3- a. 

ilíaca interna esquerda, 4- a. ilíaca interna direita, 5-a. mesentérica caudal, 6- a. mesentérica caudal, 7- a. retal, 8- 

a. bursocloacal esquerda, 9- a. bursocloacal direita, 10- a. sinsacral lateral esquerda, 11- a. pudenda interna. 

 

  SCALA et al. (1989) citam apenas que a Cloaca, de patos, recebe sangue através de 

ramos das aa. Pudendas internas. Enquanto SANTANA et al. (1989) e SILVA et al. (2001) 

descrevem, em ema, o suprimento sanguíneo através das Aa. Bursocloacais, e Cloacais, 

ramos da a. ilíaca interna e por vezes através de ramos da a. mesentérica caudal e ou da 

sinsacral (caudal) mediana. Ainda, os mesmos Autores afirmam que o número de ramos 

cloacais varia entre 2-5 e que as anastomoses entre estes são frequentes. Em Tucanuçu, há 

uma ou duas Aa. Bursocloacais, porém como ramo da a. segue como a a. Bursocloacal. Em 

Gallus gallus da linhagem Ross as aa. Pudendas internas direita e esquerda assim como a a. 

sacral mediana contribuem para o suprimento da cloaca (SILVA et al., 1997), o que não é 

observado em Tucanuçu vez que não ocorre a participação da a. sacral mediana. (Figuras 2 e 

3). Para SANTANA et al. (1999) em Gallus gallus da linhagem Peterson, duas Aa. 

Bursocloacais, ramos das Ilíacas internas direita e esquerda suprem a Cloaca e a Bolsa 
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cloacal, em conformidade com as observações em Tucanuçu. Todavia, descrevem ainda a. 

mesentérica caudal e a. sacral mediana, observações ausentes em Tucanuçu. Enquanto SILVA 

et al. (2003) em Gallus gallus da linhagem Label Rouge; LIMA et al. (2008) em Gallus gallus 

da linhagem Lhoman White LSL; GOMES et al. (2009); SINOTTI et al. (2012) em Gallus 

gallus linhagem Coob Slow, Rosa et al. (2014); em Gallus gallus linhagem Master Cris Cou 

Plumé, são unânimes ao citarem as Aa. Cloacais e Bursocloacais, todavia os dois tipos 

arteriais estão presentes apenas eventualmente. 

Por outro lado, OLIVEIRA et al. (2016) citam que em ema a cloaca recebe sangue de 

uma a. cloacal direita e outra esquerdas, na maioria dos casos, mas, eventualmente uma delas 

pode não estar presente. Além disso, a a. mesentérica caudal pode contribuir. Os ramos das 

referidas artérias estabelecem anastomoses entre si e com a a. Mesentérica cranial, 

características igualmente presentes em Tucanuçu.  

 

 

 Figura 2 – Vista ventral da cavidade pélvica de Tucano toco: a- cloaca, 1- lobo caudal direito do rim, 2- a. 

aorta, 3- a. ilíaca interna esquerda, 4- a. ilíaca interna direita, 5-a. pudenda interna direita, 6- a. cloacal direita, 7- 

a. sinsacral lateral, 8- a- cloacal esquerda, 9- a. pudenda interna esquerda.  
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Figura 3 – Vista ventral da cavidade pélvica de Tucano toco: a- cloaca, 1- a. aorta, 2- a. ilíaca interna direita, 

3- a. cloacal, 4- a. sinsacral lateral direita, 5- a. sinsacral mediana, 6- a. sinsacral lateral esquerda, 7- a. cloacal 

esquerda, 8- a. bursocloacal esquerda. 
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ORIGEM E RAMIFICAÇÃO DAS ARTÉRIAS MESENTÉRICAS CRANIAL 

CRANIAL E CAUDAL EM TUCANUÇU (Ramphastos toco albogularis – Cabanis , 

1862)  

 

RESUMO:  

 

Os Sistemas Digestório e Circulatório são estreitamente associados ao sucesso evolutivo de 

um animal, portanto, conhecer a Anatomia dos mesmos é, certamente, de grande valia para o 

entendimento da Fisiologia e outros aspectos da biologia da espécie. As artérias mesentéricas 

são responsáveis pelo aporte sanguíneo da maioria dos órgãos que compõem o Sistema 

Digestório levando para o intestino e outros órgãos das cavidades abdominal e pélvica. Para o 

estudo com enfoque descritivo, são utilizados 8 exemplares de Tucanuçu adultos, sem idade 

definida, os quais têm as artérias injetadas com látex “Artecola”, corados com pigmento 

“Wandalar” vermelho. A preparação das peças anatômicas segue procedimentos usuais em 

Anatomia Macroscópica. A análise dos resultados mostra que o comportamento dos vasos 

estudados sugere padrões básicos ao descrito em aves domésticas e outras aves silvestres. Nos 

quais as referidas artérias apresentam origens e ramificações semelhantes, muito embora, 

nesta pesquisa não são verificados o número de ramos oriundos de cada artéria, visto que os 

mesmos são largamente variáveis, entre espécies diferentes e dentro de um mesmo grupo. Os 

resultados são documentados por fotografias realizadas com uma câmera Cyber shot 7.2 mp.  

Palavras chave: Anatomia; Aves; Sistema Digestório; Sistema Circulatório; Artérias 

 

ABSTRACT 

The Digestive and Circulatory Systems are closely associated with the evolutionary success of 

an animal, so knowing their Anatomy is certainly of great value for understanding Physiology 

and other aspects of the species' biology. The mesenteric arteries are responsible for the blood 

supply of most of the organs that make up the Digestive System. Leading to the intestine and 

other organs of the abdominal and pelvic cavities. For the study with a descriptive focus, 8 

specimens of Tucanuçu adults, with no defined age, are used, which have the arteries injected 

with latex "Artecola", stained with red "Wandalar" pigment. The preparation of the 

anatomical specimens follows usual procedures in Macroscopic Anatomy. The analysis of the 

results shows that the behavior of the studied vessels suggests basic patterns to that described 

in domestic birds and other wild birds. In which the referred arteries have similar origins and 

ramifications, although in this research the number of branches from each artery is not 

verified, since they are widely variable, between different species and within the same group. 

The results are documented by photographs taken with a Cyber shot 7.2 mp camera. 

Keywords: Anatomy; Birds; Digestive system; Circulatory system; Arteries 
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01 –INTRODUÇÃO 

As aves representam um dos mais importantes grupos de vertebrados, principalmente 

devido à sua grande diversidade de espécies, algumas das quais de grande valor 

econômico e outras que se destacam pelos seus aspectos exóticos ou por serem 

representantes únicas de uma determinada região. 

O Tucanuçu é uma ave silvestre, considerada exótica face às suas características 

marcantes como a presença de um enorme bico alaranjado, com uma mancha negra na 

extremidade, a plumagem negra e uma faixa branca na face anteroinferior do pescoço, à 

semelhança de um “babador”, uma orla de pele nua e amarelada ao redor dos olhos, 

pálpebras azuis e a plumagem sob a cauda avermelhada, tornando-o bonito, com visual 

muito agradável aos olhos. 

O Sistema Digestório e o Sistema Circulatório estão intimamente associados ao sucesso 

evolutivo de uma espécie. O Sistema Digestório por ser o responsável pelo processamento 

alimentar e o Circulatório pela sua condição de transportador de substâncias através do 

organismo, o que faz de ambos, fundamentais para a sobrevivência e o sucesso 

reprodutivo, condições necessárias para a perpetuação da espécie.  

Conhecer a Anatomia destes sistemas é, certamente, de grande valia para a compreensão 

da fisiologia e outros aspectos da biologia da espécie, quer nos aspectos 

clínicos/cirúrgicos ou como conhecimento biológico que pode contribuir fortemente para a 

organização de programas de proteção e conservação de uma espécie silvestre. 

A maioria das aves domesticas tem a sua Anatomia razoavelmente conhecida, porém, 

quase totalidade das aves silvestres são escassamente estudadas, no que se refere à sua 

Anatomia, entre estas encontra-se o Tucanuçu. As informações acerca da Anatomia das 

aves são, em sua maioria, genéricas e quase sempre, referindo-se às aves domésticas, 

principalmente ao Gallus gallus certamente devido ao seu grande valor econômico, como 

produtor de carne e ovos. 

As artérias Mesentéricas são as responsáveis pelo suprimento sanguíneo de quase 

totalidade do canal alimentar levando sangue para todo o intestino. Assim, tratados de 

Anatomia Animal ressaltam a importância das artérias mesentéricas cranial e caudal 

(EDE, 1965; SCHWARZE; SCHRÖDER, 1970; KOCH, 1973; NICKEL, SHUMMER 

SEIFERLE, 1977; SISSON; GROSSMAN, 1986; DYCE, 2010). Por out6ro lado, em 

animais silvestres, os estudos são raros, quando não inexistentes na maioria das espécies. 

Destarte, objetivando contribuir para o conhecimento da Anatomia de aves silvestres e 

fornecer dados anatômicos comparativos, propõe-se analisar e descrever a Anatomia das 

Artérias Mesentérica cranial e Mesentérica caudal de Tucanuçu, com enfoque na origem e 

distribuição das mesmas, estabelecendo comparações com outras aves, principalmente 
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domésticas. 

Poucos estudos trazem dados sobre a Anatomia das artérias mesentéricas em aves 

silvestres, sendo aquelas encontradas, em geral, versando sobre aves ratitas, não se 

verificando estudos em aves silvestres carinatas, cujas características anatômicas diferem 

nos dois grupos sobre vários aspectos (GIANONI. 1998). 

 

ARTÉRIA MESENTÉRICA CRANIAL 

 

BAUMEL, (1986) afirma que, em aves domesticas, a a. Mesentérica cranial tem origem a 

partir da aorta descendente e envia 1 ou mais ramos Ileocecais, várias Jejunais e Ileais. 

Em Pato doméstico, PINTO et al (1998) citam que a a. Mesentérica cranial nasce, como 

vaso único, da Aorta descendente imediatamente após a origem da a. Celíaca, segue 

trajeto caudoventral e se divide em 3 ramos, sendo o primeiro a a. Ileocólica que supre a 

parte terminal do Íleo e partes craniais dos cecos direito e esquerdo. O segundo ramo 

destina-se ao jejuno e o terceiro às partes média e caudais dos cecos.GONÇALVES et al 

(2000) afirmam que, em Ema a a. Mesentérica cranial tem sua origem pela face direita da 

Aorta, seguindo trajeto sigmoide no sentido ventrocaudal.  

De acordo com MIRANDA et al (2009) em Gallus gallus da linhagem Bovans Goldline, a 

a. Mesentérica cranial, através da a. Ileocecal, Aa. Jejunais e Aa. Ileais, vasculariza quase 

todo o intestino, estabelecendo anastomoses entre si e com a a. Mesentérica caudal. 

SILVA et al (2001), estudando Matrizes de corte da linhagem Ross, descrevem a a. 

Mesentérica cranial como ramo da Aorta descendente, emergindo caudalmente à origem 

da a. Celíaca e emitindo as Aa. Ileocecal; Jejunais e Ileais. A a. Ileocecal produz 5-10 

ramos destinados ao Íleo e parte cranial dos Cecos direito e esquerdo. As Aa. Jejunais se 

fazem presente em número de 6-11 ramos, enquanto as Aa.  Ileais variam entre 1 e 4 

ramos. Cada jejunal e cada Ileal bifurca-se em ramo ascendente e ramo descendente, 

estabelecendo anastomoses entre si e entre o ramo ascendente da primeira jejunal com o 

ramo caudal da Ileocecal, assim como, entre o ramo descendente com o primeiro ramo da 

a. Ileal. Os ramos das Aa. Ileocecal, Jejunais e Ileais fazem anastomoses entre si dando 

origem à a. Marginal do intestino. 

Em Gallus gallus, da linhagem Label Rouge, a a. Mesentérica cranial é ramo da Aorta 

descendente, com origem caudalmente à origem da a. Celíaca. Ela emite as Aa. Ileocecal, 

Jejunais e Ileais em número variável, sendo que a Ileocecal produz 5-13 ramos destinados 

ao Íleo e Cecos direito e esquerdo. As Aa. Jejunais estão presentes em número de 8-16 

ramos e a Ileal com 1-6 ramos. Cada ramo Jejunal se ramifica em ramo descendente e 

ramo ascendente, os quais estabelecem anastomoses entre si, assim como entre os ramos 

extremos de cada modalidade com a circunjacente, formando assim, a a. Marginal do 



48 
 

intestino. (SEVERINO et al, 2001). 

Conforme descrevem CARDOSO et al (2002), em Frango caipira, a a. Mesentérica cranial 

surge a partir da Aorta descendente, um pouco distal à origem da a. Celíaca, emitindo em 

seguida, as artérias: Ileocecais, Jejunais e Ileais.  Apenas uma artéria Ileocecal está 

presente em Frango caipira, irrigando o Íleo e os Cecos. O seu ramo caudal estabelece 

anastomose com o ramo cranial da a. Mesentérica caudal. As Aa. Jejunais, em número de 

4-11, suprem o jejuno e faz anastomose com o ramo cranial da a. Ileocecal e o ramo 

cranial, com o ramo caudal da a. Celíaca e hepática direita. O número de artérias Ileais 

varia entre 5 e 13 e seus ramos craniais e caudais estabelecem anastomose com ramos da 

Jejunal e Ileocecal. Sempre ocorrem anastomoses entre ramos das artérias Ileais, Jejunais 

e Ileocecais formando a a. Marginal do intestino. 

Em Gallus gallus, da linhagem Arbor Acres Lineage, a a. Mesentérica cranial se origina 

da Aorta descendente, caudalmente à origem da a. Celíaca, emitindo, em seguida, as Aa. 

Ileocecal, Jejunais e Ileais. Estas, em conjunto produzem 11-23 ramos destinados ao 

intestino. A a. Ileocecal emite 10 – 18 ramos, a Jejunal, 7-15 e a Ileal 2- 7 ramos, sendo 

que cada ramo se bifurca em ramo ascendente e ramo descendente e o ramo ascendente do 

ramo cranial estabelece anastomose com o ramo descendente do ramo caudal subsequente, 

formando a a. Marginal do intestino. (PERES et al, 2005) 

Segundo CAMPOS et al (2006), em Gallus gallus, da linhagem Cobb 500, a a. 

Mesentérica cranial se origina da face lateral direita da Aorta descendente, caudalmente à 

origem da a. Celíaca. Produz, em seguida, a a. Ileocecal como primeiro ramo, cujos ramos 

destinam-se ao Íleo e parte cranial dos Cecos direito e esquerdo e eventualmente ramos 

para o reto. A seguir nasce as Aa. Jejunais, em número de 7-11, que se destinam ao  

Jejuno. As Aa. Ileais, em número de 2-4 distribuem-se ao Íleo e partes apicais dos Cecos 

direito e esquerdo. Os ramos craniais de uma estabelecem anastomose co os ramos caudais 

subsequentes  

MIRANDA et al, (2008) descrevem, Gallus gallus, da linhagem Redbro Plumé, que a a. 

Mesentérica cranial se origina da Aorta descendente, caudalmente à origem da a. Celíaca, 

emitindo as Aa. Ileocecal, Jejunais e Ileais. A a. Ileal supre i Íleo e Cecos direito e 

esquerdo, através de 8-18 ramos. A a. Jejunal produz 14-21 ramos destinados ao Jejuno, 

enquanto a a. Ileal supre o Íleo e Cecos, através de 12-23 ramos. 

Em Marrecos, a a. Mesentérica cranial é um vaso único, que nasce da face ventral da 

Aorta, caudalmente à origem da a. Celíaca. Ela irriga o Íleo, o Jejuno e os Cecos direito e 

esquerdo, através de 3 artérias: Ileocólica, Jejunal e Ileal. A a. Ileocecal supre, através de 

6-13, parte do Íleo e parte dos Cecos, através de 1-8 ramos e seu ramo caudal, a. coloretal, 

irriga o colo e o reto. A a. Jejunal dá origem a 8-23 ramos destinados ao jejuno e a A. Ileal 

produz 6-13 ramos par o Íleo (SILVA et al 2009). 



49 
 

Segundo CARNEIRO E SILVA (2010), Gallus gallus, da linhagem Dekalb White, a a. 

Mesentérica cranial se origina ventralmente, da Aorta descendente, caudalmente à origem 

da a. Celíaca, mas eventualmente, pode originar-se em tronco comum com a a. Celíaca. 

Seu primeiro ramo é a a. Ileocólica, que através de 2-14 ramos supre o Íleo e os Cecos 

direito e esquerdo. A seguir nascem, pela sua face lateral direita, 6-19 ramos Jejunais 

destinados ao jejuno e finalmente, nascem, pela face lateral esquerda, as Aa. Ileais em 

número de 1-5 que irrigam o Íleo. 

NEIRA et al (2016) citam que, em Avestruz, a a. Mesentérica cranial é um vaso ímpar, 

que surge pela face lateral direita da Aorta descendente, caudalmente à origem da a. 

Celíaca e irriga o Íleo, o Jejuno os Cecos e o Reto. Eventualmente pode originar em tronco 

comum com a a. Celíaca. Ao nível da junção Ileocecal, divide-se em a. Ileocecal e a. 

jejunal. A a. Jejunal produz uma ramificação bastante variável, em média 14 ramos. A a. 

Ileocecal divide-se em a. Ileocólica e Jejunal.  

Ainda, em Avestruz, a a. Mesentérica se origina ventralmente da aorta descendente, em 

seu terço médio, após a origem da a. Celíaca e sua distribuição ocorre no Jejuno, no Íleo e 

nos Cecos direito e esquerdo, por meio de um número variável de ramos (COSTA et al 

2019). 

ARTÉRIA MESENTÉRICA CAUDAL 

Em aves domésticas, BAUMEL (1986) descreve que a a. Mesentérica caudal surge a 

partir da a. Sacral mediana e logo divide-se em Ramo ascendente e Ramo descendente, 

sendo que o Ramo Ascendente produz 1-3 ramos para o Íleo e parti final dos Cecos, 

enquanto o Ramo caudal fornece 1-3 ramos para o Reto e 1-2 para a Cloaca. 

PINTO et al (1998) citam que, em Pato doméstico, a a. Mesentérica caudal é um vaso 

ímpar que nasce da Aorta descendente, na altura da extremidade caudal dos rins. Divide-

se em Ramo cranial e Ramo caudal. O Ramo cranial divide-se em um ramo para o 

Mesocolo e outro para o Reto, o qual se anastomosa com o ramo caudal da Ileocecal da 

Mesentérica cranial. O Ramo caudal produz ramos para a parte terminal do Reto, para a 

Cloaca e Bolsa cloacal. 

Para SILVA et al (2001) a a. Mesentérica caudal tem origem a partir da Aorta descendente 

e após curto trajeto emite 2 ramos. Um ramo cranial que produz 2-8 ramos destinados à 

irrigação do Reto, parte final do Íleo e Ceco direito. Anastomose entre o ramo cranial e o 

ramo caudal da a. Ileocecal está sempre presente. O Ramo caudal da a. Mesentérica caudal 

emite 1-3 ramos retais, assim como 1-3 ramos cloacais que suprem a cloaca e parte final 

do reto. 
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CARDOSO et al (2002) citam que a a. Mesentérica caudal, em Frango caipira, tem origem 

a partir da Aorta e emite um Ramo cranial para o Reto e parte final dos Cecos e outro 

caudal que irriga a Cloaca e parte distal do Reto.  

Segundo PERES et al (2005) a a. Mesentérica caudal tem origem na Aorta descendente e 

irriga o Reto através do ramo cranial e produz 5-9 ramos para a Cloaca. 

Em Gallus gallus da linhagem Cobb 500, a a. Mesentérica caudal emerge da face ventral 

da Aorta e logo se bifurca em Ramo cranial e Ramo caudal. O Ramo cranial supre o Reto 

através de 3-8 ramos e o Ramo caudal se distribui ao Reto e Cloaca. Anastomoses entre o 

Ramo cranial e Aa. Ileocecais (CAMPOS et al 2006). 

Já em Gallus gallus da linhagem Redbro Plumé, MIRANDA et al (2008) descrevem que a 

a. Mesentérica caudal tem origem a partir da Aorta descendente e logo divide-se em Ramo 

cranial que através de 3-9 ramos irriga os Cecos e o Reto e Ramo caudal que supre a parte 

distal do Reto, a Cloaca e a Bolsa cloacal. 

MIRANDA et al (2009) citam que, em Gallus gallus da linhagem Bovans Goldeline, a a. 

Mesentérica caudal é ímpar e tem origem da Aorta descendente. Ela divide-se em Ramo 

cranial e Ramo caudal, sendo que o Ramo cranial produz 5-9 ramos para o Reto e parte 

final do Íleo e 1-3 ramos para os Cecos direito e esquerdo.  

CARNEIRO E SILVA et al (2009) citam que em Marreco a a. Mesentérica caudal nasce 

da Aorta descendente, na altura do polo caudal dos rins e logo bifurca-se em Ramo cranial 

e Ramo caudal. O Ramo cranial dá origem a 5-9 ramos colaterais, enquanto o Ramo 

caudal fornece 5-7 ramos para o Reto, Cloaca e Bolsa cloacal. 

Em Gallus gallus da linhagem Dekalb White, de acordo com SILVA et al (2010) A a. 

Mesentérica caudal tem origem no 1/3 caudal da Aorta e logo se divide em Ramo cranial e 

Ramo caudal. Sendo que o primeiro é destinado á parte cranial do Reto, através de 1-5 

ramos e o segundo à parte caudal do Reto, à Cloaca e Bolsa cloacal, por 1-2 ramos. 

NEIRA et al (2016) descrevem a origem da a. Mesentérica caudal a partir da Aorta 

descendente, próxima à extremidade caudal dos rins e citam que ela se divide em Ramo 

cranial mais calibroso e Ramo caudal mais delgado. O Ramo cranial estabelece 

anastomose com o Ramo caudal da a. Ileocecal e por outro lado, a Ramo caudal produz 

ramos para o Reto, Cloaca e Bolsa cloacal. 

TOSTA (2018) em tese de doutorado, cita que, em Gallus gallus da linhagem AP95, a a. 

Mesentérica caudal nasce pela face ventral da Aorta descendente e logo divide-se em 

Ramo cranial e Ramo caudal. O Ramo cranial irriga o Reto, a base dos Cecos e parte final 

do Íleo, além de estabelecer anastomoses com a a. Mesentérica cranial. Enquanto o Ramo 

caudal destina-se à parte caudal do Reto e à Cloaca. 

COSTA et al (2019) afirmam que, em Avestruz, a a. Mesentérica caudal tem origem no 

1/3 caudal da Aorta descendente, dirige-se ventralmente e logo divide-se em Ramo cranial 
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e Ramo caudal. O Ramo cranial estabelece anastomose com o ultimo ramo da a. Ileocecal 

e através de 8-14 ramos supre a parte final do Íleo e Cecos direito e esquerdo. O Ramo 

caudal fornece 2-6 ramos para o Reto e 1-3 ramos para a Cloaca. 

 

02 - MATERIAL E MÉTODOS 

 Este é um estudo, cujo interesse é a descrição da Anatomia das artérias Mesentérica 

cranial e caudal de Tucanuçu (Rhamphastos toco albogularis), com enfoque em suas 

origens e ramificações, confrontando os dados com citações em outras aves, domésticas e 

ou silvestres. São utilizados 8 cadáveres de Tucanuçu, adultos, porém sem idades 

definidas e sem discriminação de gênero, doados pelo CETAS – Catalão. Os espécimes 

têm o sistema arterial injetado com Látex “Artecola”, corado em vermelho e fixados em 

solução aquosa de formol a 10%, mediante submersão por duas semanas. A dissecação 

segue técnicas usuais em Anatomia Macroscópica, porém, quando necessário é utilizada 

uma lupa com aumento de 10X, para melhor preservação das estruturas. Cada espécime 

tem a área de interesse foto documentada, com utilização de uma câmera Cyber shot 7.2 

mp.  As estruturas são denominadas de acordo com o que preconiza o Handbook of avian 

anatomy (nomina anatômica aviária 1993) e ou Nickel, Shummer, Seiferle (1977). O 

trabalho está inserido no projeto: Estudo da Anatomia Comparativa de Animais Silvestres, 

o qual é aprovado pelo CEUA/UFU sob nº 067/12. 

 

03 – RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os sistemas Digestório e Circulatório dos animais estão estreitamente associados ao 

sucesso evolutivo da espécie, face à sua importância para a sobrevivência e reprodução, 

condições fundamentais à perpetuação da espécie. Conhecer a Anatomia de ambos os 

sistemas é, certamente, de grande valia para o entendimento da biologia de um animal, daí 

a motivação que envolve este trabalho.  

As Aa. Mesentéricas Cranial e Caudal são as responsáveis diretas pelo suprimento 

sanguíneo de grande parte do canal alimentar de aves domésticas. Função esta, ressaltada 

por importantes tratadistas em Anatomia Animal (EDE, 1965; SCHARZE; SCHRÖDER, 

1970; KOCH, 1973; NICKEL, SCHUMER; SEIFERLE, 1977; SISSON; GROSSMAN, 

1986 e DYCE, 2010)  

Estudos, versando sobre a Anatomia das Aa. Mesentéricas cranial e caudal, 

principalmente envolvendo aves carinatas, cujas características são diferentes das aves 

ratitas, em vários aspectos (GIANONI, 1998). Dessa forma, o confronto de dados é feito, 

aqui, com a literatura pertinente, principalmente, em aves domésticas e ou silvestres 

ratitas. 

Artéria Mesentérica Cranial -  Os Autores compulsados são unânimes ao citarem que a 
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origem da a. Mesentérica cranial tem origem a partir da a. Aorta descendente, logo após a 

origem da a. Celíaca ( BAUMEL, 1986, em aves domésticas; PINTO et al, 1998, em Pato 

doméstico; GONÇALVES et al, 2000, em Ema; SILVA et al, 2001, em Matrizes de corte 

da linhagem Roos; SEVERINO et al, 2001, em Gallus gallus, da linhagem Label Rouge;  

CARDOSO et al, 2002, em Frango caipira; PERES et al, 2005, em Gallus gallus, da 

linhagem Arbor Acres; CAMPOS et al, 2006, em Gallus gallus, da linhagem Cobb 500; 

MIRANDA et al, 2008, em Gallus gallus, da linhagem Redebro Plumé; SILVA et al, 

2009, em Marreco; MIRANDA et al, 2009, em Gallus gallus, da linhagem Bovans 

Goldline; SILVA et al, 2010, em Gallus gallus, da linhagem Dekalb White; NEIRA et al, 

2016, em Avestruz; COSTA et al, 2019, também em Avestruz). As observações, em 

Tucanuçu, são concordes com as referidas citações. 

No que se refere ao local de origem da a. Mesentérica cranial em Tucanuçu, esta ocorre 

pela face ventral da Aorta descendente, em acordo com as citações de SILVA et al (2009 e 

2010). Por outro lado, GONÇALVES et al, 2000 e CAMPOS et al, 2006, indicam a 

origem da a. Mesentérica cranial pela face direita da Aorta, enquanto outros autores não 

referenciam a face de origem da referida artéria ( BAUMEL, 1986; PINTO et al, 1998; 

GONÇALVES; SILVA et al, 2001; SEVERINO et al, 2001, CARDOSO et al, 2002; 

PERES et al, 2005; CAMPOS et al, 2006; MIRANDA et al, 2008; SILVA et al, 2009; 

MIRANDA et al, 2009; SILVA et al, 2010; NEIRA et al, 2016, em Avestruz; COSTA et 

al, 2019. 

 

                 

Figura 1 – Vista ventral da cavidade abdominal de Tucano toco: a- intestino delgado, b- reto, 1-a. aorta, 

2- a. mesentérica cranial, 3- ramo cranial da a. mesentérica cranial, 4- ramo caudal da a. mesentérica cranial, 

5- ramo cranial da a. mesentérica caudal, 6- ramo caudal da a. mesentérica caudal, 7- a. mesentérica caudal.  

 

A a. Mesentérica cranial, em Tucanuçu, ao se aproximar do intestino delgado divide-se 
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em: a. Jejunal, a. Ileocecal e a. Ileal e estas, por sua vez ramificam-se produzindo o 

número variável de ramos, em conformidade com as descrições nos diversos grupos 

(PINTO et al, 1998; GONÇALVES et al, 2000; Silva et al, 2001; SEVERINO et al, 2001; 

CARDOSO et al, 2002; PERES et al, 2005; CAMPOS et al, 2006; MIRANDA et al, 2008, 

SILVA et al, 2009; SILVA et al, 2010; NEIRA et al, 2016 e COSTA et al, 2019). 

Também, ocorre unanimidade entre os Autores compilados e em Tucanuçu, no 

concernente às anastomoses ocorrentes entre os ramos das referidas artérias, normalmente, 

formando uma a. Marginal do intestino. Quanto ao número de ramos produzidos por cada 

uma das artérias citadas, ramos da a. Mesentérica cranial, este é largamente variável, 

independente do grupo analisado, inclusive em Tucanuçu. Assim, verifica-se na literatura 

compilada e em Tucanuçu, certa unanimidade no que se refere à ramificação primária da 

a. Mesentérica cranial em: a. Jejunal, a. Ileocecal e a. Ileal, no entanto, o número final de 

ramos de cada uma delas, inclusive em Tucanuçu, onde não foram analisados. 

 

 

 

Figura 2 – Vista ventral da cavidade abdominal de Tucano toco: a- cloaca, 1-lobo caudal 

do rim, 2- a. aorta, 3- a. ilíaca externa, 4- a. mesentérica caudal.  

 

Artéria Mesentérica caudal – A a. Mesentérica caudal, em Tucanuçu, é um vaso 

inconstante, pelo menos como uma artéria individual, como, por vezes, é descrita na 

literatura. Em geral, quando a a. Mesentérica caudal está ausente, a área que seria suprida 

por ela, qual seja, a parte cranial do Reto, parte final do colo, mesos correspondentes e 

estruturas correlatas são vascularizadas por ramos de uma artéria, igualmente, inconstante, 

a a. Coloretal.  Destarte, a a. Mesentérica caudal, em aves domésticas, nasce a partir da a. 
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Sacral mediana (Baumel 1986), ou da Aorta descendente PINTO et al, 1998, em Pato 

doméstico; GONÇALVES et al, 2000, em Ema; SILVA et al, 2001, em Matrizes de corte 

da linhagem Roos; SEVERINO et al, 2001, em Gallus gallus, da linhagem Label Rouge;  

CARDOSO et al, 2002, em Frango caipira; PERES et al, 2005, em Gallus gallus, da 

linhagem Arbor Acres; CAMPOS et al, 2006, em Gallus gallus, da linhagem Cobb 500; 

MIRANDA et al, 2008, em Gallus gallus, da linhagem Redebro Plumé; SILVA et al, 

2009, em Marreco; MIRANDA et al, 2009, em Gallus gallus, da linhagem Bovans 

Goldline; SILVA et al, 2010, em Gallus gallus, da linhagem Dekalb White; NEIRA et al, 

2016, em Avestruz; COSTA et al, 2019, também em Avestruz). As observações, em 

Tucanuçu, são concordes com as referidas citações. 

Os Autores referidos,são igualmente unânimes ao considerarem as anastomoses 

ocorrentes com os ramos da a. Mesentérica caudal entre si e com os ramos caudais da a. 

Mesentérica cranial, assim como é observado em Tucanuçu.  

No tocante às ramificações da a. Mesentérica caudal, verifica-se a bifurcação da 

referida artéria em Ramo cranial e Ramo caudal e cada um deste produzindo um número 

variável de ramos finais, dados estes, em conformidade com a literatura pertinente 

(BAUMEL 1986; PINTO et al, 1998; GONÇALVES et al, 2000; SILVA et al, 2001; 

SEVERINO et al, 2001;  CARDOSO et al, 2002; PERES et al, 2005; CAMPOS et al, 

2006; MIRANDA et al, 2008; SILVA et al, 2009; MIRANDA et al, 2009; SILVA et al, 

2010; NEIRA et al, 2016; COSTA et al, 2019).  As observações em Tucanuçu estão em 

conformidade com os Autores compilados.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

  Essa pesquisa carcteriza-se pelo seu carater descritivo, sem a pretensão de esgotar as 

possibilidades de avanços de outros estudos, no mesmo sentido, razão pela qual, a análise estatística 

não é considerada de fundamental importância, até porque, trata-se de espécie silvestre, cuja 

aquisição de cadáveres está sujeita ao acaso. 

 Embora o Tucanuçu apresente algumas características anatômicas do sistema circulatório que, 

aparentemente são tipicas da espécie, as quais estamos investigando em outro projeto, os segmentos 

aqui, estudados não apresentam grandes divergências frente aos dados verificados em outras espécies 

de aves domesticas e ou silvestres. 

 A diversidade aviária brasileira é enorme e a maioria das especies permanece sem nenhuma 

investigaçãos, no que se refere à sua Anatomia e biologia, em geral. A grande maioria das descrições 

morfológicas acerca das aves silvestres é proveniente de estrapolações oriundas de aves domésticas e 

algumas aves silvestres ratitas, sendo, ainda mais raras em grupos de aves carinatas. 

 Assim sendo, nos sentimos encorajados a incentivar novos estudos, ainda que apenas 

descritivos, sobre a Anatomia de aves silvestres, segmento escassamente conhecido, porém, 

importante para dar continuidade ao conhecimento da biologia desses grupos. 
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